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Resumo: O registro fóssil dos depósitos sedimentares proterozoicos, paleozoicos e mesozoicos do Cráton do São Francisco inclui estruturas 
de origem microbiana (microbialitos, oncólitos), palinomorfos terrestres e marinhos, microfósseis silicosos e carbonáticos de origem 
marinha, metazoários neoproterozoicos, artrópodes, uma variedade de bioturbações, vertebrados actinopterígios, sarcopterígios e 
dinossauros. Com exceção dos microbialitos, que são amplamente distribuídos, os fósseis são relativamente escassos se comparados com a 
extensão geográfica dos depósitos e concentrados em alguns horizontes estratigráficos excepcionais.  A raridade dos achados pode ser 
explicada pela falta de prospecção nas áreas mais distantes das localidades tradicionalmente conhecidas, e também ao baixo potencial de 
preservação dos fósseis em ambientes deposicionais do Meso e Neoproterozoico, ou de regimes climáticos extremos, i.e. glacial para o 
Paleozoico e desértico para as porções mesozoicas da Bacia Sanfranciscana. Trabalhos recentes de prospecção, no entanto, têm revelado 
um potencial significativo para novas descobertas, especialmente na região norte de Minas Gerais. Parte dos registros cenozoicos está 
distribuída em bacias restritas incluindo as de Gandarela e Fonseca (Eoceno-Mioceno), onde basicamente se preservaram folhas de 
angiospermas e gimnospermas, palinomorfos e insetos, e a Bacia de Juatuba, com registro predominante de folhas de angiospermas O 
Quaternário constitui uma exceção do ponto de vista da diversidade e abundância de fósseis, especialmente devido à ampla ocorrência de 
mamíferos em sistemas cársticos. A descontinuidade dos depósitos sedimentares no Cráton do São Francisco mostram hiatos de cerca de 
250 milhões de anos entre as seções fossilíferas do Neoproterozoico ao Paleozoico e de cerca de 125 milhões de anos (Eocretáceo ao 
Pleistoceno) para a fauna de vertebrados. 

Palavras-chave: paleontologia, bacias sedimentares, registro fóssil, Proterozoico, Mesozoico, Cenozoico 

Abstract: THE FOSSIL RECORD OF THE SEDIMENTARY COVERS OF THE SÃO FRANCISCO CRATON IN MINAS GERAIS. The fossil record of the 
Proterozoic, Paleozoic and Mesozoic sedimentary deposits of the São Francisco Craton includes microbial structures (microbialites and 
oncoliths), terrestrial and marine palynomorphs, siliceous and calcareous marine microfossils, Neoproterozoic metazoans, arthropods, a 
variety of bioturbations, actinopterygians, sarcopterygians and dinosaurs. Except for the microbialites, which are widely distributed, the 
fossils are relatively scarce if compared with the geographic extension of the deposits and concentrated in some exceptional sedimentary 
horizons. The rarity of the findings can be explained by the lack of fieldwork far from the localities traditionally explored, and the low 
potential of fossil preservation in paleoenvironments of Paleo and Mesoproterozoic or those under extreme climatic regimes, i.e. glacial for 
the Paleozoic rocks and desertic for most of the Mesozoic rocks within the Sanfranciscana Basin. On the other hand, recent works have 
revealed a significant potential for new discoveries, especially in northern Minas Gerais. Part of the Cenozoic record is distributed across 
restrict basins, including Gandarela and Fonseca (Eocene-Miocene), where basically leaves of angiosperms and gymnosperms, 
palynomorphs and insects are preserved, and the Juatuba Basin, with predominant record of angiosperm leaves. The Quaternary is an 
exception of fossil diversity and abundance, due to the widespread occurrence of mammals within karstic deposits. The discontinuity of the 
sedimentary deposits in the São Francisco Craton shows gaps in the fossil record, which encompass c. 250 my between the Neoproterozoic 
and Paleozoic, and c. 125 my (Early Cretaceous to Pleistocene) for the vertebrate fauna. 

Keywords: paleontology, sedimentary basins, fossil record, Proterozoic, Mesozoic, Cenozoic 

1. INTRODUÇÃO 

O Cráton do São Francisco (Almeida, 1977), assim 

como sua contraparte africana (Cráton do Congo), 

representa a porção interior e estável de um dos 

vários continentes que, ao final do Neoproterozoico, 

se amalgamaram para formar a porção ocidental do 

Supercontinente Gondwana (Brito Neves et al., 

1999; Alkmin, 2004). Em sua longa história evolutiva, 

uma série de bacias sedimentares de idades e 

naturezas distintas se estabeleceram, fato que as 

torna altamente relevante do ponto de vista 

paleontológico. 

À exceção dos fósseis da megafauna de 

mamíferos encontrados em depósitos quaternários 

desde o século 18 (Lund, 1950; Cartelle, 1994, 2012; 

Fernandes et al., 2012), os primeiros registros 

paleontológicos nas bacias sedimentares do Cráton 

do São Francisco, em Minas Gerais, referem-se a 

“madeiras” permineralizadas descobertas próximas 

ao Rio São Francisco (Liais, 1872; Freyberg, 1965). 

Estudos posteriores localizaram a ocorrência de 

vegetais fósseis em folhelhos da região de 

Presidente Olegário, ocasião em que os primeiros 

vertebrados fósseis, i.e. actinopterígios do gênero 

Dastilbe, foram reportados (Scorza & Santos, 1955). 

Microfósseis foram mencionados posteriormente 

(Barbosa, 1965; Lima, 1979), à época em que foram 

descritos microbialitos nas seções proterozoicas dos 
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grupos Bambuí e Vazante (Cassedanne, 1965, 1968; 

Dardenne et al., 1972; Moeri, 1972; Cloud & 

Dardenne, 1973; Marchese, 1974). As descobertas 

mais recentes se referem a ossos de dinossauros 

saurísquios e metazoários ediacaranos coletados no 

norte de Minas Gerais (Zaher et al., 2011; Warren et 

al., 2014). 

O conhecimento acumulado até o momento 

sobre o registro fóssil das coberturas sedimentares 

pré-cenozoicas do Cráton do São Francisco é 

esparso. Parte dos registros mais antigos necessita 

revisão e muitas das descobertas recentes ainda 

foram pouco exploradas, sugerindo a necessidade 

de avaliar de forma integrada as ocorrências fósseis. 

Neste contexto, este artigo visa fornecer um 

panorama da pesquisa paleontológica das bacias 

sedimentares do Cráton do São Francisco, com foco 

em Minas Gerais, por meio de um levantamento das 

ocorrências fósseis já publicadas, tanto na literatura 

especializada, quanto em programas de 

mapeamento, com o intuito de dimensionar mais 

acuradamente o potencial paleontológico da região. 

2. CONTEXTO GEOLÓGICO 

As bordas das placas continentais que formaram 

a Gondwana, incluindo a porção referente ao Cráton 

do São Francisco, juntamente com rochas 

sedimentares das bacias que se estabeleceram sobre 

elas, foram deformadas durante processos 

colisionais, dando origem a um extenso sistema de 

cinturões orogênicos que envolvem as áreas 

cratônicas remanescentes (Fig. 1). Em Minas Gerais, 

levando-se em conta o atual cenário geotectônico, 

estas diferentes bacias encontram-se registradas em 

pelo menos três compartimentos distintos: o Cráton 

do São Francisco e dois de seus cinturões 

orogênicos, a Faixa Brasília, a oeste, e o Orógeno 

Araçuaí, a leste (Fig. 1-3) (Alkmin & Martins-Neto, 

2001; Alkmin, 2004). 

Com relação às coberturas sedimentares, 

merecem destaque alguns ciclos bacinais (Fig. 3). 

Entre o Neoarqueano e o início do 

Paleoproterozoico, desenvolveu-se na região que 

hoje compõe o sul do Cráton do São Francisco uma 

bacia de margem passiva onde se depositaram as 

unidades inferiores do Supergrupo Minas, em 

ambiente plataformal, sobre substrato siálico 

(Alkmin & Marshak, 1998). Nos períodos Riaciano e 

Orosiriano (2,1 – 1,9 Ga), durante a Orogênese 

Transamazônica, ocorreu a inversão desta bacia e a 

consequente formação de uma bacia de antepaís, 

onde foram depositadas as unidades superiores do 

Supergrupo Minas (Reis, 2011).  

No Supergrupo Minas, as formações Gandarela e 

Fecho do Funil, datadas do Paleoproterozoico, 

hospedam oncólitos e estromatólitos (Dardenne & 

Campos Neto, 1975; Souza & Müller, 1984; 

Kuchenbecker et al., 2015a). A primeira é composta 

basicamente de mármore dolomítico e filitos, 

enquanto que a segunda corresponde a uma 

sucessão de filitos com eventuais lentes dolomíticas 

(Dorr, 1969). 

 

Figura 1. Mapa geológico geral do Cráton do São Francisco. 
Modificado de Alkmin (2004). 

No período Estateriano (c. 1,7 Ga) toda a região 

foi submetida a esforços distensivos, que levaram à 

formação de um amplo sistema ensiálico de riftes 

(Alkmin, 2004). A leste do atual limite do cráton, 

uma grande calha de orientação meridiana foi 

preenchida pelas unidades inferiores do Supergrupo 

Espinhaço. Braços secundários deste rifte, de 

direção NW, foram abertos no interior da atual área 

cratônica, dando origem a aulacógenos (Paramirim e 

Pirapora, Alkmin, 2004; Reis, 2011). Já no 

Mesoproterozoico, essas bacias teriam apresentado 

processos de subsidência térmica que acomodaram 

a deposição das unidades superiores do Supergrupo 

Espinhaço (Martins-Neto et al., 2001). A oeste do 

atual limite do cráton, por sua vez, foram abertas 

calhas rifte, que receberam os sedimentos 

atribuídos ao Grupo Araí. Posteriormente, esta bacia 

teria evoluído para uma margem passiva de mar 

epicontinental, onde teriam se depositado as 

unidades do Grupo Paranoá (Campos et al., 2013). 
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Figura 2. Mapa geológico detalhado do Cráton do São Francisco.

No Supergrupo Espinhaço, a Formação Rio Pardo 

Grande – unidade superior do Grupo Conselheiro 

Mata – apresenta camadas de dolomito 

estromatolítico, que afloram na borda oeste da 

Serra do Espinhaço, nas proximidades de Rodeador 

(Schöll & Fogaça, 1980). Do Grupo Paranoá, 

merecem destaque as formações Ribeirão Piçarrão e 

Córrego do Barreiro, aflorantes no domínio da Faixa 

Brasília, que hospedam estromatólitos de diversas 

naturezas (Campos et al., 2013). Já no domínio 

cratônico, as unidades Inferior e Superior do Grupo 

Paranoá apresentam frequentes lentes de dolomito 

estromatolítico (Alvarenga, 1978; Alvarenga et al., 

2012; Kuchenbecker et al., 2015b). 

No período Toniano (c. 900 Ma), novos processos 

extensionais culminaram na abertura de bacias a 

leste e a oeste do traçado atual do Cráton do São 

Francisco. A leste, desenvolveu-se uma bacia rifte, 

onde se sedimentaram as unidades inferiores do 

Grupo Macaúbas, incluindo as seções dolomíticas da 

Formação Domingas (Noce et al., 1993; Fraga et al., 

2014). Depois de dois episódios de rifteamento, a 

bacia teria evoluído para uma margem passiva 

parcialmente oceanizada, onde se depositaram as 

unidades de topo do grupo (Pedrosa-Soares et al., 

2011; Kuchenbecker et al., 2015b). No lado oeste, 

por sua vez, desenvolveu-se uma extensa plataforma 

onde se sedimentaram as unidades pelíticas e 

carbonáticas do Grupo Vazante, em processos 

bacinais ainda pouco compreendidos (Rodrigues et 

al., 2012).  

Entre o final do Neoproterozoico e o início do 

Cambriano (c. 600-500 Ma), diversas massas 

continentais se amalgamaram para formar a porção 

ocidental do Supercontinente Gondwana (Alkmin, 

2004). No paleocontinente São Francisco-Congo – 

precursor do atual Cráton do São Francisco – a carga 

promovida pela edificação dos orógenos Brasília, a 

oeste, e Araçuaí, a leste, deu origem a uma 

complexa bacia foreland, que recebeu os 

sedimentos do Grupo Bambuí (Martins-Neto et al., 

2001; Reis, 2011; Kuchenbecker, 2014).  

O Grupo Bambuí é a principal unidade de 

cobertura cratônica, ocorrendo em uma vasta área 

nos estados de Minas Gerais, Bahia e Goiás. 

Merecem destaque, sob o ponto de vista 

paleontológico, as formações Sete Lagoas e Lagoa do 

Jacaré, ambas compostas por calcário, que abrigam 

diversas ocorrências de estromatólitos (Fantinel et 

al., 2015). 

Após um período de relativa estabilidade 

tectônica, a região do Cráton do São Francisco 

voltaria a atuar como sítio deposicional no final do 

Paleozoico. Durante a transição entre os períodos 

Carbonífero e Permiano foram depositadas as 

unidades do Grupo Santa Fé (Bacia Sanfranciscana), 

que registram uma importante glaciação (Campos & 

Dardenne, 1994). A subsidência responsável pela 

acomodação da unidade estaria relacionada a 

movimentos verticais de baixa intensidade dos 

orógenos Brasília e Araçuaí (Alkmin & Martins-Neto, 

2001). 
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Figura 3. Relação espacial entre o Cráton do São Francisco, seus orógenos marginais e as bacias sedimentares que se desenvolveram sobre 
eles ao longo do tempo. Notar que algumas bacias se estendem sobre o cráton e orógeno, ou são restritas a um deles. No caso da Bacia do 

Paraná, apenas uma pequena parte de suas rochas aflora sobre a Faixa Brasília.

No início do Cretáceo (Fig. 3), os esforços 

distensivos decorrentes da abertura do Oceano 

Atlântico tiveram importantes reflexos no interior da 

plataforma brasileira. Na região do Cráton do São 

Francisco, houve a deposição das unidades do Grupo 

Areado, predominantemente em ambientes de 

sedimentação continentais (Campos & Dardenne, 

1997a). Posteriormente, a Bacia Sanfranciscana foi 

marcada por um importante evento magmático 

alcalino, registrado nas rochas de afinidade 

vulcânica do Grupo Mata da Corda (Campos & 

Dardenne, 1997b). A evolução da bacia alcançou o 

Neocretáceo, quando se depositaram as unidades 

do Grupo Urucuia, em um amplo ambiente 

desértico-fluvial (Campos & Dardenne, 1997a, b; 

Sgarbi et al., 2001). 

O Grupo Areado corresponde aos afloramentos 

de maior interesse paleontológico da Bacia 

Sanfranciscana. É tradicionalmente subdividido nas 

formações Abaeté, Quiricó e Três Barras (Campos & 

Dardenne, 1997a, b; Sgarbi et al., 2001), as duas 

últimas mais importantes do ponto de vista 

paleontológico. A Formação Quiricó (Campos & 

Dardenne, 1997a) é predominantemente composta 

de sedimentos pelíticos, como folhelhos e siltitos, 

com intercalações de arenitos com estratificação 

cruzada cada vez mais comuns em direção ao topo. 

Sua faciologia é consensualmente representativa de 

ambiente lacustre, como atestada por abordagens 

estratigráficas tradicionais (Moraes et al., 1986; 

Sgarbi, 1989) e de estratigrafia de sequências 

(Kattah, 1991; Mendonça, 1999, 2003). Na região de 

Presidente Olegário, ocorrem folhelhos ricos em 

bioclastos (Scorza & Santos, 1955). Como apontado 

por diversos autores (e.g., Kattah, 1991; Campos & 

Dardenne, 1997a), estes folhelhos tem espessura 

reduzida e representam uma porção mais profunda 

do sistema lacustre.  

Prospecções recentes realizadas mais ao norte 

na bacia, incluindo as folhas Ibiaí e Coração de Jesus, 
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demonstraram a ocorrência de níveis silto-argilosos 

com acamamento convoluto, associados a 

horizontes de calcrete e lentes de arenito, 

aparentemente correlatas à Formação Quiricó, mas 

que podem representar uma nova unidade 

litoestratigráfica (Pires-Domingues, 2009). Para a 

Formação Três Barras, são descritas fácies 

associadas à deposição eólica e flúvio-deltaica 

(Sgarbi, 1991; Campos & Dardenne, 1997a), com 

registro de bioturbações e microfósseis marinhos 

(Kattah & Koutsoukos, 1992; Carvalho & Kattah, 

1998). 

Os depósitos cenozoicos de interesse 
paleontológico incluem as bacias de Fonseca 
(Eoceno-Oligoceno), Gandarela (Eoceno-Mioceno) e 
Juatuba (idade indeterminada), além dos depósitos 
cársticos quaternários desenvolvidos em calcários e 
rochas ferruginosas (Gorceix, 1884; Lund, 1950; 
Fonseca & Costa, 1971; Lima & Salard-Cheboldaeff, 
1981; IGA, 1982; Sgarbi et al., 1992; Cartelle, 1994; 
Sant'Anna & Schorscher, 1997; Maizatto, 2001; 
Mello et al., 2002; Cartelle, 2012; Frank et al., 2012; 
Bittencourt et al., 2015). As duas primeiras, 
assentadas sobre embasamento pré-cambriano, são 
bacias fluviais com morfologia tipo graben e semi-
graben, respectivamente, resultantes de esforços 
tectônicos distensivos nas porções orientais da 
Plataforma Sul-americana durante o Cenozoico (ver 
revisão de Fanton, 2013). A Bacia de Juatuba 
também tem origem fluvial e pode estar relacionada 
à antiga calha do rio Paraopeba (IGA, 1982). 

3. REGISTRO FÓSSIL 

3.1. Estruturas microbianas – microbialitos, 
oncólitos e micro-organismos  

Microbialitos são definidos como depósitos 
organossedimentares acrecionais, resultantes do 
trapeamento e deposição de sedimentos detríticos 
e/ou da precipitação mineral por uma comunidade 
microbiana bentônica (Riding, 2011), e incluem os 
estromatólitos, trombólitos, dendrólitos, leiólitos e 
laminitos microbianos (Aitken, 1967; Kennard & 
James, 1986; Riding, 1999; Riding, 2011 ). Oncólitos, 
ou as rochas ricas em oncoides, são semelhantes aos 
microbialitos, embora com formato esférico a 
elipsoide, lâminas irregulares, parcialmente 
sobrepostas, e não fixos ao substrato (Tucker & 
Wright, 1990; Flügel, 2010). Os microbialitos variam 
quanto à fábrica: estromatólitos e laminitos 
microbianos são laminares; trombólitos estruturam-
se em grumos, dendrólitos são conjuntos 
ramificados e leiólitos são afaníticos (Riding, 2011). 
Estromatólitos, notadamente as estruturas 
microbianas mais comuns do Pré-Cambriano, têm 
distribuição cosmopolita e amplitude estratigráfica 
do Arqueano ao Recente, dando-lhes o status de 
mais antigos e longevos registros de vida na Terra 
(Awramik, 1990; Grotzinger & Knoll, 1999; Riding, 
2007).  

No Cráton do São Francisco, os pontos de 
ocorrência de microbialitos proterozoicos estão 
amplamente distribuídos (Fig. 4). 

 

Figura 4. Mapa geológico do Cráton do São Francisco (modificado de CPRM/CODEMIG, 2014), mostrando a localização dos principais 
afloramentos com microbialitos proterozoicos. Os estromatólitos foram identificados pelo padrão de laminação (lam.): cônica (côn.) ou 

convexa (conv.). Compilado de diversas fontes (ver texto).
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Os estromatólitos mais antigos do Cráton (Fig. 
5a–b) estão associados à Formação Gandarela e às 
lentes de dolomito da Formação Fecho do Funil, 
Supergrupo Minas, depositadas entre 2,4 e 2,1 Ga 
(Dardenne & Campos Neto, 1975; Cassedanne & 
Cassedanne, 1978; Pinto, 1984; Souza & Müller, 
1984; Renger et al., 1994; Babinski et al., 1995; 
Fairchild et al., 2012). Em ambos, há oncólitos 
associados. Para os microbialitos da Formação Fecho 
do Funil, há uma ampla variação morfológica, 
incluindo tipos colunares estreitos, tuberosos e 
irregulares, além de dômicos e estratiformes 
(Kuchenbecker et al., 2015a).  

 

Figura 5. Exemplos de microbialitos do Cráton do São Francisco 
incluindo: a) Estromatólitos colunares da Pedreira Cumbi; b) 

Estromatólitos e oncoides da Formação Gandarela; c) Conophyton 
do Grupo Vazante; d) Estromatólito do Grupo Paranoá. Escalas: a 

= 5 cm; b = 2 cm; c, d = 4 cm. 

Historicamente na Bacia Bambuí, 
microestruturas de possível origem microbiana 
preservadas em calcário da região de Sete Lagoas 
foram reportadas na literatura antes dos 
microbialitos com feições macroscópicas 
(Cassedanne, 1965). Estromatólitos propriamente 
ditos foram primeiramente descritos entre o final da 
década de 60 e início de 70 (Cassedanne, 1968; 
Barbosa et al., 1970), na região de Vazante, noroeste 
de Minas Gerais. Estudos sistemáticos executados 
por diversos autores (Dardenne et al., 1972; 1972; 
1973) detalharam a ocorrência de Conophyton no 
sítio Cabeludo. Trabalhos posteriores adicionaram 
dados sobre os microbialitos e oncólitos de 
localidades próximas a Lagamar (Valeriano et al., 
2004; Sallun Filho & Fairchild, 2005; Dardenne et al., 
2009; Favoreto et al., 2011). Inicialmente, pelo 
menos parte das sequências pelito-dolomíticas 
aflorantes nas regiões citadas acima eram associadas 
ao Grupo Bambuí (Barbosa et al., 1970; Dardenne et 
al., 1972; Moeri, 1972), o que foi posteriormente 
modificado pela associação ao Grupo Vazante 

(Dardenne, 2000), nas porções externas da Faixa 
Brasília, próximo ao limite do Cráton do São 
Francisco. 

A sucessão estromatolítica que aflora em 
diversas localidades do Membro Sumidouro da 
Formação Lagamar (Grupo Vazante) mostra uma 
diversidade morfológica significativa. Em Vazante, 
Cassedanne (1968) encontrou formas SH-V, segundo 
a classificação tradicional de Logan et al. (1964), 
caracterizadas por colunas de laminação 
macroscópica arredondada (hemisferoides 
empilhados), com diâmetro basal variável, sucedidas 
por formas LLH–S (pseudocolunas com ligação 
lateral espaçada), além de raras construções 
cônicas. Em Lagamar, Favoreto et al. (2011, p. 50) 
encontrou, além dos microbialitos planares, 
ondulados, cumulados e oncoides, 11 morfótipos de 
estromatólitos, três dos quais coniformes (Fig. 5c) e 
os demais com forma laminar macroscópica 
convexa, com colunas cilíndricas ou subcilíndricas, 
ramificados ou não, turbinados ou decumbentes, 
com ou sem ligação lateral por pontes. Diferenças na 
macro e microestrutura das construções 
estromatolíticas do tipo Conophyton já haviam sido 
notadas quando espécimes das regiões de Cabeludo 
e Lagamar foram comparados (Sallun Filho & 
Fairchild, 2005). 

Em geral, infere-se que estromatólitos 
coniformes testemunhem ambientes de águas 
calmas ou mais profundos que o limite 
infralitorâneo, mas não abaixo da zona fótica, 
enquanto que colunas de laminação convexa são 
típicos de zonas intermarés (Logan et al., 1964). Nos 
estromatólitos coniformes do Grupo Vazante, 
intraclastos e feições erosivas por exposição 
subaérea são incomuns (Moeri, 1972; Dardenne, 
2009), o que confirma a suposição de bioconstrução 
em ambientes mais profundos. Por outro lado, a 
ocorrência intercalada de estruturas microbianas 
colunares com laminação macroscópica 
hemisferoidal ou planares, com abundância de 
intraclastos e lamas micríticas, sugerem mudanças 
de profundidade associadas a ciclos regressivos 
(Nogueira & Dardenne, 1992; Dardenne et al., 2009; 
Favoreto et al., 2011). No Grupo Macaúbas, 
morfótipos semelhantes aos de Vazante e de outras 
regiões do país, referidos como Conophyton e 
Jacutophyton em associação, foram também 
inferidos como de ambiente mais profundo, com 
aportes transitórios de maior energia resultantes de 
alterações ambientais, incluindo possível mudança 
no nível de base (Fraga et al., 2013),  

Ocorrências adicionais de estromatólitos cônicos 

foram reportadas (sem localização exata) para a 

Folha João Pinheiro, na denominada ‘Associação de 

fácies A’, que inclui calcários dolomíticos e laminitos 
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microbianos, segundo os autores, correlacionáveis 

ao Grupo Paranoá (Oliveira et al., 2003), que 

também tem ocorrências de estromatólitos (Fig. 5d). 

Também dentro dos limites do Cráton, em Minas 

Gerais, estromatólitos, trombólitos e laminitos 

microbianos foram encontrados em pacotes 

carbonáticos do Grupo Bambuí, especificamente nas 

formações Sete Lagoas, Lagoa do Jacaré e Lagoa 

Formosa (Marchese, 1974; Lima et al., 2007; Vieira 

et al., 2007; Iglesias & Uhlein, 2009; Fragoso et al., 

2011b), além dos já mencionados estromatólitos do 

Grupo Macaúbas (Schöll, 1976; Schöll & Fogaça, 

1980; Fraga et al., 2013). Uma revisão recente 

(Sanchez, 2014) demonstra um grande potencial 

para novas descobertas, já que muitas das 

ocorrências de estromatólitos no Grupo Bambuí 

foram pouco estudadas. 

No Grupo Bambuí, estromatólitos foram 
primeiramente reportados em calcários do Membro 
Lagoa Santa da Formação Sete Lagoas (Fig. 6), 
próximo a Belo Horizonte (Marchese, 1974). Nestes 
afloramentos, há bioconstruções de até seis metros 
de altura, contendo uma sucessão de formas 
colunares de laminação convexa, com ou sem 
ligação lateral, e variação lateral de morfótipos 
(Marchese, 1974). Na região que engloba os 
municípios de Arcos e Pains, ocorrem afloramentos 

de rochas carbonáticas da Formação Sete Lagoas 
(Babinski, 1993; Lopes, 1995; Kuchenbecker et al., 
2011), com abundante registro de microbialitos (ver 
abaixo) e uma grande variedade de microfitólitos 
(Nobre & Coimbra, 2000). Mais ao norte, na região 
de Luz e Bom Despacho, as rochas carbonáticas com 
ocorrência de microbialitos são referidas à Formação 
Lagoa do Jacaré (Kuchenbecker, 2011; Seer & 
Moraes, 2011). 

Os estromatólitos que afloram próximo a Pains e 
Arcos são muito heterogêneos na morfologia 
macroscópica, incluindo construções nodulares, 
colunares (eretos e decumbentes), sub-planares e 
peseudocolunares, com laminação convexa a sub-
retangular, de ampla variação de comprimento 
lateral, com ramificações dicotômicas ou múltiplas e 
perfis arredondados a elípticos irregulares em seção 
transversal (Fig. 7a–c; Sanchez, 2014). Estudos 
adicionais são necessários para se determinar se os 
demais registros de microbialitos nas formações 
Sete Lagoas e Lagoa do Jacaré, incluindo localidades 
das folhas Barreiro da Jaíba e Ubaí (Kuchenbecker et 
al., 2013; Kuchenbecker & Costa, 2013; Uhlein et al., 
2013), ou até mesmo a ocorrência de estromatólitos 
colunares em blocos associados à Formação Lagoa 
Formosa (Uhlein et al., 2011), em Patos de Minas 
(Fig. 7d), são correlatos às bioconstruções da região 
de Pains. 

 

 

Figura 6. Estromatólitos da região de Sete Lagoas, mostrando: a) visão geral dos calcários contendo as bioconstruções; b) colunas 
estromatolíticas; c) e d) colunas estromatolíticas em seção transversal. Escala b = 20 mm. 
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Figura 7. Microbialitos da Bacia Bambuí em Minas Gerais, incluindo estromatólitos a) colunares ramificados; b) dômicos 
pseudorramificados; c) com forma laminar sub-retangular, todos da região de Pains; d) estromatólitos colunares de Lagoa Formosa; e) 

construções trombolíticas da região de Januária. 

No norte de Minas, trombólitos e laminitos 

microbianos foram registrados na Formação Sete 

Lagoas, juntamente com metazoários 

neoproterozoicos (Warren et al., 2014). Os 

trombólitos da região de Januária são reconhecidos 

pelo aspecto grumoso (nodular) típico. Os nódulos 

centimétricos podem ser arredondados ou 

irregulares (Fig. 7e). No caso dos primeiros, eles são 

mais altos e se destacam em relevo se comparados 

com os irregulares. A superfície dos nódulos 

centimétricos é formada de subunidades 

milimétricas, também de aspecto grumoso. 

Evidências diretas de microfósseis associados às 

estruturas de biodeposição em rochas da Bacia do 

São Francisco têm sido relatadas em estromatólitos 

silicificados da Formação Sete Lagoas, na região de 

Unaí (Fairchild & Dardenne, 1978; Fairchild & 

Subacius, 1986; Simonetti & Fairchild, 1989; 

Sanchez, 2014). Microfósseis em fácies correlatas de 

rochas do Grupo Bambuí, em Goiás, também já 

foram descritos (Fairchild & Dardenne, 1978; 

Fairchild et al., 1980). 

Pelo menos cinco gêneros de cianobactérias, 

distribuídos minimamente em Oscillatoriales e 

Chroococcales, já foram descobertas no sílex negro 

associado aos estromatólitos da região de Unaí 

(Simonetti & Fairchild, 1989). Em rochas do Grupo 

Conselheiro Mata (Supergrupo Espinhaço) e da 

Formação Sete Lagoas, no norte de Minas, foi 

relatada, além de diversos gêneros de 

cianobactérias, uma abundante flora de acritarcos 

Leiosphaeridia (Simonetti & Fairchild, 2000; Sanchez, 

2014), gênero do qual faz parte Bambuites erichsenii 

(Sommer, 1971; Sanchez, 2014). Tais ocorrências 

sugerem uma correlação com as assembleias típicas 

do final do Neoproterozoico (Gaucher & 

Sprechmann, 2010). Acritarcos também foram 

preliminarmente reportados para carbonatos da 

região de Januária (Quadros, 1987), Arcos (Cruz & 

Lopes, 1992) e do Grupo Vazante (Baptista et al., 

2010). 
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3.2. Palinomorfos fanerozoicos e matéria 
orgânica amorfa 

Lima (1979) e Arai et al. (1995) identificaram 
dezenas de táxons de palinomorfos terrestres (ver 
também Carvalho et al., 1994), entre grãos de pólen 
e esporos, nos folhelhos da Formação Quiricó, na 
região de Presidente Olegário, levantando questões 
sobre a idade e o ambiente deposicional do Grupo 
Areado. 

Vale destacar o registro da palinozona 
Transitoripollis (= Tucanopollis) crisopolensis (Arai et 
al., 1995), confirmando hipótese prévia da idade 
mínima barremiana para aquela formação (Lima, 
1979). Adicionalmente, grãos de Afropollis foram 
encontrados nos níveis superiores ao de Dastilbe, 
mas inferiores aos de silexito (ver seção 3.4), 
sugerindo deposição aptiana para os pacotes 
sobrepostos aos folhelhos carbonáticos (Arai et al., 
1995). No entanto, além do trabalho de Lima (1979), 
os grãos de pólen foram figurados apenas em teses 
e dissertações (Sgarbi, 1997; Fragoso, 2011), não 
ficando claro quais horizontes exatamente foram 
amostrados para o trabalho palinológico. 

Há um consenso de que os depósitos mesozoicos 
do Grupo Areado correspondem a um ambiente 
deposicional de clima quente e seco, variando de 
semiárido a desértico (Grossi Sad et al., 1971; Suguio 
& Barcelos, 1983). Segundo Lima (1979), os 
palinomorfos da Formação Quiricó sugerem uma 
amenização regional do clima por um período 
relativamente curto, mas esta hipótese não foi 
confirmada por outros autores (Arai et al., 1995). 

Uma análise de palinofácies nos folhelhos da 
região de Presidente Olegário (Fragoso, 2011) 
caracterizou, pela primeira vez, componentes 
orgânicos do querogênio na sequência cretácica da 
Bacia, incluindo matéria orgânica amorfa, fitoclastos 
e palinomorfos (Fig. 8). Análises quantitativas e 
qualitativas da matéria orgânica particulada 
sugerem a existência de três intervalos 
palinofaciológicos, associados a um sistema lacustre 
anóxico, inicialmente de baixa energia, mas com 
aumento de contribuição fluvial e diminuição da 
coluna de água em direção ao topo (Fragoso, 2011). 

Para o Cenozoico, uma grande variedade de 
palinomorfos foi descrita para as bacias de 
Gandarela e Fonseca, incluindo táxons de fungos, a 
alga Botryococcus, pteridófitas, gimnospermas e 
angiospermas (Maizatto, 2001). As coberturas 
quaternárias do cráton também foram objeto de 
estudos palinológicos, com vistas à reconstrução 
paleoclimática e ao estudo da evolução do cerrado 
(e.g. Meyer et al., 2014). 

3.3. Vegetais 

Vegetais fósseis foram os primeiros registros 
paleontológicos mencionados na literatura para a 

Bacia Sanfranciscana. Liais (1872) cita lenhos 
silicificados de dicotiledôneas em arenito sobreposto 
discordantemente ao calcário no vale do São 
Francisco, próximo a Indaiá. Uma localização mais 
precisa destes registros não é fornecida, tornando-
os elusivos. Freyberg (1932 in 1965) reportou 
materiais mais completos da região de Patos de 
Minas, referindo troncos fossilizados incompletos a 
Araucarioxylon e sugerindo idade triássica para o 
“Arenito Areado”. Restos de macrovegetais, 
possivelmente gimnospermas, provenientes dos 
folhelhos negros da região de Presidente Olegário 
foram posteriormente reportados (Scorza & Santos, 
1955; Barbosa, 1965). 

Revisões subsequentes (Duarte, 1968, 1985b, 

1997) identificaram diversas gimnospermas e 

angiospermas nos folhelhos (Tabela 1), incluindo 

coníferas dos gêneros Brachyphyllum e Podozamites, 

ninfeáceas aquáticas do gênero Nymphaeites e 

poáceas endêmicas da espécie Paraleptaspis 

varjensis. Folíolos de Podozamites (Fig.9a) são 

preservadas como lâminas lanceoladas, isoladas ou 

semiarticuldas, paralelinérvias, com margem inteira, 

nervuras delgadas e numerosas (Duarte, 1997, p. 

498). Já folhas de cf. Paraleptaspis (Fig. 9b–c) 

ocorrem como impressões, carbonificadas ou não, 

com nervura primária destacada, nervuras 

secundárias proeminentes e separadas por menos 

de 1 mm de distância e com numerosas nervuras 

terciárias interpostas (Duarte, 1997). 

As interpretações prévias sobre a ocorrência de 

Araucarioxylon e a idade triássica do Grupo Areado 

não se mantiveram. De fato, os táxons descritos por 

Duarte (1997) são registradas no Aptiano-Albiano da 

Bacia do Araripe (Duarte, 1985a). Em termos 

bioestratinômicos, os espécimes vegetais, raros, 

desarticulados e incompletos, são elementos 

alóctones ou para-autóctones do ambiente 

deposicional. 

Tabela 1. Macrovegetais da Formação Quiricó, Barremiano-
Aptiano da Bacia Sanfranciscana (Duarte, 1997). 

Gymnospermae 

 Coniferophyta  

  Brachyphyllaceae 

   Brachyphyllum obesum Heer, 1881 

  Podozamitaceae 

   Podozamites lanceolatus (L. et H.) Sch., 1870 

Angiospermae 

 Nymphaeales 

  Nymphaeaceae 

   Nymphaeites choffatii (Sap.) Teixeira, 1947 

 Poales 

  Poaceae 

   Paraleptaspis varjensis Duarte, 1997 
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Figura 8. Matéria orgânica, fitoclastos e palinomorfos do Grupo Areado (Formação Quiricó), região de Presidente Olegário: a) matéria 
orgânica particulada; b) fitoclasto não opaco não bioestruturado; c) fitoclasto opaco; d) fitoclasto não opaco bioestruturado estriado; e) 

fitoclasto não opaco bioestruturado; f) grão de pólen Classopollis. Barra de escala única para A e D = 100 µm; B–C e E = 50 µm; F = 20 µm. 
Extraído de Fragoso (2011) – reproduzido com permissão.

Para a Bacia de Fonseca, Fanton (2013) contou 

33 morfoespécies de dicotiledôneas com base em 

levantamento da literatura, distribuídos em 18 

famílias (Fig. 9d). A Bacia de Gandarela tem 

diversidade menor, com 11 famílias, incluindo uma 

pteridófita. A Bacia Juatuba é rica em impressões de 

folhas de Fabaceae (Fig. 9e) e Melastomataceae 

(Fonseca & Costa, 1971; Fragoso et al., 2008). 

3.4. Microfósseis marinhos 

A descoberta de microfósseis exclusivamente 

marinhos para o Grupo Areado, no início dos anos 

de 1990, tem gerado debates sobre o ambiente 

deposicional de alguns de seus estratos, tidos até 

aquele momento como estritamente continentais. 

Kattah (1991) e Kattah & Koutsoukos (1992) 

relataram a presença de dinoflagelados, radiolários e 
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possíveis acritarcos em silexito da Formação Três 

Barras (sensu Sgarbi et al., 2001), na região de 

Presidente Olegário (Fig. 10). Tais ocorrências, 

associadas aos dados sedimentológicos, foram 

interpretadas como indicativas de um ambiente de 

plataforma restrita (Kattah, 1992) ou marinho 

marginal transicional (Castro, 1996).  

Estudos posteriores (Pessagno Jr. & Dias-Brito, 

1996; Dias-Brito et al., 1999) registraram a presença 

de até oito gêneros de radiolários dos grupos 

Nasselaria e Spumellaria (Tabela 2), além de 

espículas de esponjas e carapaças de foraminíferos. 

Os dados corroboram a origem destes microfósseis a 

partir do Oceano Pacífico, depositados em um 

ambiente nerítico ou oceânico (Arai, 1999; Dias-Brito 

et al., 1999; Arai, 2009). 

Sgarbi (2009) aventou a hipótese de que 

tornados originados do proto-Pacífico poderiam 

carrear o material para o interior da bacia, criando 

assim uma assembleia alóctone. Essa hipótese não 

pode ser corroborada pelos dados disponíveis, já 

que tornados dificilmente gerariam níveis fossilíferos 

de silexito com espessura centimétrica (0.5-4 cm), 

em camadas ainda mais espessas de pelitos, 

amplamente distribuídos na porção sudeste da Folha 

Presidente Olegário (Dias-Brito et al., 1999; Fragoso, 

2011; Fragoso et al., 2011a). Além disso, os 

microfósseis são indicadores de águas profundas, o 

que não coaduna com o transporte superficial de 

micro-organismos por ventos e tempestades. 

 

Figura 9. Vegetais fósseis de distintas bacias sedimentares do Cráton do São Francisco. Bacia Sanfranciscana: a) folíolos de Podozamites; b) 
cf. Paraleptaspis, lâmina foliar incompleta; c) cf. Paraleptaspis, detalhe da venação. Bacia de Fonseca: d) folhas de Fabaceae. Bacia 

Juatuba: e) folha de dicotiledônea. Escala a = 10 mm; b = 10 mm; c = 5 mm; d = 20 mm; e = 5 mm. 
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Tabela 2. Microfósseis marinhos do Barremiano-Aptiano da 
Formação Três Barras (Dias-Brito et al., 1999). 

Rhizaria 

 Radiolaria  

  Nasselaria 

   Parvicingula Pessagno, 1977 

   Caneta spp. 

   Sethocapsa sp.  

   Podobursa sp. 

  Spumellaria 

   Lanubus ? sp. 

   Orbiculiforma sp. 

   Archaeocenosphaera sp. 

   Noviforemanella aff. hipposiderica (Foreman, 1977) 

   Spumellariina indet. 

 Foraminifera 

   Foraminifera indet. 

   Globigerinelloides Cushman & Ten Dam 1948 

Como discutido por outros autores (Sgarbi et al., 

2001), a controvérsia sobre a origem de tais 

depósitos está associada basicamente à dificuldade 

de conciliar os dados sedimentológicos e 

paleogeográficos, que sugerem um ambiente 

deposicional raso para o Grupo Areado, delimitado a 

oeste pelo Arco do Alto Paranaíba, com a ocorrência 

de fósseis marinhos restritos a uma área sem traços 

adicionais de conexão com as possíveis fontes 

oceânicas. Pessagno et al. (1997) sugeriu a 

existência de um aulacógeno na região, que pudesse 

introduzir elementos do proto-Pacífico na região 

central do Cráton do São Francisco no Eocretáceo. 

No entanto, evidências geológicas ainda são 

necessárias para dirimir o paradoxo 

sedimentológico/paleogeográfico criado pela 

hipótese do mar epicontinental sobre o Cráton do 

São Francisco durante o Cretáceo. 

 

Figura 10. Silexito da região de Galena (Formação Três Barras) em 
a) seção delgada, sob luz polarizada, mostrando restos de 
microfósseis marinhos; b) fotomicrografia de varredura do 

radiolário Archaeocenosphaera (retirado de Dias-Brito et al., 
1999).  Escala a = 200 μm; b = 50 μm. 

3.5. Metazoários neoproterozoicos 

Warren et al. (2014) reportaram a ocorrência de 

dois táxons de metazoários típicos do Ediacarano em 

calcário trombolítico da Formação Sete Lagoas 

(Tabela 3), na região de Januária (norte de Minas 

Gerais). O registro inclui o gênero Cloudina, 

preservada como tubos milimétricos, 

transversalmente elípticos a circulares (Fig. 11), e o 

cnidário cifozoário Corumbella werneri, além de 

bioturbações do gênero Palaeophycus e um tipo 

bilateral lobado possivelmente referido a 

Archaeonassa.  

Considerando achados anteriores para rochas do 

pré-cambriano no Cráton do São Francisco, possíveis 

bioturbações do gênero Skolithos foram 

preliminarmente relatadas para a Formação Salinas 

do Grupo Macaúbas (Uhlein et al., 2010). Esta 

descoberta ainda aguarda estudos mais detalhados 

para confirmação. 

O registro inequívoco de Cloudina e Corumbella 

adicionam dados importantes sobre a 

cronoestratigrafia das rochas do Grupo Bambuí, já 

que o primeiro gênero tem ampla distribuição 

geográfica e é considerado um fóssil guia para o final 

do Ediacarano (Grant, 1990; Gaucher & Germs, 

2010). Essa hipótese abre maiores possibilidades 

para a descoberta de ‘vendobiontes’ no Grupo 

Bambuí, como os recentemente reportados no 

“Arenito Contra Fogo” da Bacia Jaibaras, noroeste 

do Ceará (Barroso et al., 2014). 

3.6. Artrópodes 

Microcrustáceos têm sido mencionados desde a 

década de 1960 na Bacia Sanfranciscana. Barbosa 

(1965) e Barbosa et al. (1970) mencionaram 

ostracodes Cyprididae, Darwinulidae e Candonidae, 

descoberta posteriormente confirmada e com 

adição do registro de Ilyocyprididae e Cytheroidea 

(Sgarbi, 1989; Barbosa et al., 1997; Sgarbi, 1997; 

Delicio et al., 1998; do Carmo et al., 2004). 

Atualmente, cerca de nove gêneros são conhecidos 

na bacia (Fig. 12; Tabela 3), todos das regiões de 

João Pinheiro e Carmo do Paranaíba. Do Carmo et al. 

(2004) correlacionaram as ocorrências da Bacia 

Sanfranciscana com registros barremianos da 

Argentina, incluindo estratos da Bacia Neuquina e 

Grupo Chubut. 

Todos os táxons registrados até o momento são 

típicos de ambientes não marinhos, em consonância 

com os dados sedimentológicos. Novos espécimes, 

ainda em estudo, foram descobertos no norte de 

Minas Gerais durante o mapeamento da Folha Ibiaí 

(Knauer et al., 2013; Vieira et al., 2015), o que 

poderá auxiliar nos estudos de correlação 

bioestratigráfica. 
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Figura 11. Bacia Bambuí: a) visão geral de um afloramento de calcário da Formação Sete Lagoas, na região de Januária; b) fragmentos de 
Cloudina. Escala = 5 mm. 

 

Figura 12. Ostracodes registrados na porção sul da Bacia Sanfranciscana (Grupo Areado, Sub-bacia Abaeté), mostrando: a) Harbinia 
symmetrica?; b) Brasacypris; c) Wolburgiopsis plastica; d) Darwinula; e) Darwinula estágio A-3; f) Ilyocypris; g) Cypridea; h) 

Bisulcocypridea?; i) Wolburgiopsis chinamuertensis; em vista lateral direita (exceto ‘e’ e ‘g’); Fotomicrografias (a-i) retiradas de Do Carmo et 
al. (2004); j) amostra de siltito da região de Carmo do Paranaíba com carapaças de ostracodes e um fragmento de “conchostráceo” (seta). 

Escala a–i = 100 μm; j = 5 mm. 

“Conchostráceos” também ocorrem no Grupo 

Areado, e incluem representantes de Spinicaudata 

(Fig. 13, Tabela 3; Barbosa et al., 1970; Cardoso, 

1971; Delicio et al., 1998). Os gêneros registrados, 

Cyzicus e Palaeolimnadiopsis, são de água doce e 

ocorrem nos pacotes superiores aos de Dastilbe, na 

região de Carmo do Paranaíba, São Gonçalo do 

Abaeté e João Pinheiro. A taxonomia de Cyzicus é 

problemática, por englobar espécies do Paleozoico 

ao Recente (dependendo dos critérios de 

classificação adotados), por isso sua ocorrência em 

estratos cretáceos deve ser vista com cautela (Rohn 

& Cavalheiro, 1996; Gallego & Martins-Neto, 2006). 

Rohn & Cavalheiro (1996) forneceram um arcabouço 

bioestratigráfico de correlação com base em 

“conchostráceos" para o Mesozoico brasileiro. Neste 

caso, os táxons da Bacia Sanfranciscana podem estar 

correlacionados às ocorrências do Aptiano (Andar 

Alagoas) da Bacia do Araripe. 

Registros adicionais de artrópodes na Bacia 

Sanfranciscana incluem Saucrolus silvai Santos 

(1971), do Cretáceo do Grupo Areado, e os 

icnotáxons Isopodichnus e Diplichnites, registrados 

nas fácies glacio-lacustres paleozoicas do Grupo 

Santa Fé (Campos & Dardenne, 2002). 

A espécie S. silvai foi inicialmente tratada como 

um crustáceo indeterminado, mas posteriormente 

interpretada como uma larva de inseto aquático da 

ordem Coleoptera (Martins-Neto, 1996) e depois 

como um Heteroptera da família Naucoridae 

(Martins-Neto, 2001; Popov & Bechley, 2007). 

Alguns espécimes previamente identificados 

como Diplichnites no Grupo Santa Fé são 

representados por pistas de traços duplos, retilíneos 

ou ligeiramente curvos, paralelos, com 2–4 mm de 

largura cada e distantes entre si 1–4 mm (Fig. 14; ver 

também Campos & Dardenne, 1994). Não há indício 

de segmentação dos traços, embora suas margens 

sejam irregulares, podendo representar um 

resquício da impressão dos pódios ou artefato de 

preservação. As características citadas acima são 

mais compatíveis com as do gênero Diplopodichnus 

(Brady, 1947; Buatois et al., 1998), táxon registrado 
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em estratos cronocorrelatos de outras bacias 

sedimentares brasileiras (Balistieri et al., 2002; Tassi, 

2010). Os traços típicos deste gênero são 

considerados variações preservacionais de outros 

tipos de icnofósseis produzidos por artrópodes, 

como Cruziana e Diplichnites, podendo então ser 

atribuídos minimamente a trilobitas, “miriápodes” 

ou “crustáceos” (Johnson et al., 1994; Keighley & 

Pickerill, 1996; Buatois et al., 1998).  

Tabela 3. Metazoários fósseis não vertebrados do Cráton do São Francisco (MG), do Proterozoico ao Mesozoico. 

TAXON ESTRATIGRAFIA IDADE 

Metazoa   

 Metazoa indet.   

   Cloudina sp. 1 Formação Sete Lagoas Ediacarano 

 Porifera   

   Porifera indet. 2 Formação Três Barras Barremiano-Aptiano 

 Cnidaria   

  Scyphozoa   

   Corumbella werneri Hahn et al., 1982 1 Formação Sete Lagoas Ediacarano 

 Arthropoda   

  Insecta   

   Heteroptera   

    Saucrolus silvai Santos, 1971 3 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

  ‘Crustacea’   

   Ostracoda 4,5   

    Cypridacea indet.   

    Cyprididae   

     Harbinia sp. 1 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Brasacypris ovum? Krömmelbein, 1965 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Brasacypris sp. 1 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Heterocypris Claus, 1892 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

    Ilyocyprididae   

     Ilyocypris sp. 1 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Cypridea sp. 1 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Bisulcocypridea? sp. 1 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

    Darwinulidae   

     Darwinula martinsi Silva, 1978 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Darwinula sp. Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

    Cytheroidea   

     Wolburgiopsis chinamuertensis (Musacchio, 1970) Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

    Candonidae   

     Candonopsis Vávra, 1891 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

   Spinicaudata 6,7   

     Cyzicus abaetensis (Cardoso, 1971) Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Cyzicus cf. barbosai (Almeida, 1950) Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Cyzicus sp. Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Palaeolimnadiopsis freybergi Cardoso, 1971 Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 

     Palaeolimnadiopsis cf. reali (Teixeira, 1960) Formação Quiricó Barremiano-Aptiano 
1 Warren et al. (2014). 2 Dias-Brito et al. (1999). 3 Martins-Neto (2001). 4 Do Carmo et al. (2004). 5  

Barbosa et al. 1970. 6 Rohn & Cavalheiro (1996). 7 Delicio et al. (1998). 

 

Figura 13. Artrópodes da Bacia Sanfranciscana: a) “conchostráceos” da região de São Gonçalo do Abaeté preservados em pelito 
avermelhado; valvas esquerdas de b) Cyzicus abaetensis; c) Cyzicus barbosai; d) Palaeolimnadiopsis freybergi; e) Palaeolimnadiopsis cf. 

reali, redesenhados a partir de Cardoso (1971). Barra de escala a = 1 cm, b, d = 1 mm; c = 3 mm; e = 5 mm. 



53 
J.S. Bittencourt et al / Geonomos, 23(2), 39-62, 2015 

www.igc.ufmg.br/geonomos 
 

 

Geonomos é publicada pelo CPMTC-Centro de Pesquisa Professor Manoel Teixeira da Costa, Instituto de Geociências, Universidade Federal de Minas Gerais 

 

 

Figura 14. Icnofósseis do gênero Diplopodichnus, proveniente do 
Permo-Carbonífero do Grupo Santa Fé. Escala = 3 cm. 

Como discutido por Campos & Dardenne (1994), 

os sedimentos do Membro Brejo do Arroz, no Grupo 

Santa Fé, onde os icnofósseis foram registrados, são 

de origem glacial lacustre (continental), o que 

descarta a possibilidade de terem sido produzidos 

por trilobitas. Artrópodes registrados em fácies de 

água doce e com possível afinidade com 

“miriápodes” (e.g. kampecarídeos) ocorrem 

somente até o Eodevoniano (Almond, 1985; Shear & 

Edgecombe, 2010), o que é incompatível com a 

idade dos estratos paleozoicos da Bacia 

Sanfranciscana (Campos & Dardenne, 2002; Brandt 

& Ernesto, 2006). Estruturas semelhantes às 

bioturbações aqui referidas como Diplopodichnus, 

preservadas nos varvitos de Itu (Subgrupo Itararé, 

Bacia do Paraná), foram atribuídas a “crustáceos” 

(Fernandes et al., 1987), hipótese também seguida 

neste trabalho para os icnofósseis do Grupo Santa 

Fé. 

Com relação aos registros cenozoicos, diversas 

famílias de insetos foram registradas na Bacia de 

Fonseca, incluindo espécies das ordens Blattoptera 

(baratas), Isoptera (cupins), Coleoptera (besouros), 

Hymenoptera (formigas) e Auchenorrhyncha 

(cigarras) (Martins Neto, 2005). 

3.7. Vertebrados 

A descoberta de peixes actinopterígios do gênero 

Dastilbe por Santos (in Scorza & Santos, 1955), em 

folhelhos da região de Presidente Olegário (Fig. 15a), 

é o marco inicial do estudo sistemático de fósseis da 

Bacia Sanfranciscana. Inicialmente, os materiais 

provenientes desta localidade foram descritos como 

uma nova espécie, D. moraesi (Tabela 4). Embora 

não universalmente aceito (Ribeiro et al., 2005), 

revisões recentes têm tratado todas as espécies 

válidas desse gênero como sinônimas de D. crandalli 

(Dietze, 2007; Brito & Amaral, 2008). Neste trabalho 

será mantido o nome original, para fins de registro. 

O gênero em questão é conhecido principalmente 

na Bacia do Araripe, mas com representantes nas 

bacias de São Luís-Grajaú, Pernambuco-Paraíba, 

Sergipe-Alagoas e na Guiné Equatorial (Brito & 

Amaral, 2008). Um possível registro na Formação 

Marizal (Bacia do Tucano) foi interpretado como 

uma espécie distinta, Nanaichthys longipinnus 

Amaral & Brito (2012). 

 

Figura 15. Exemplos de peixes fósseis da Bacia Sanfranciscana: a) 
espécime de Dastilbe moraesi; b) holótipo de Laeliichthys 

ancestralis (foto: Valéria Gallo); c) espécime incompleto de 
Mawsonia. Escala a, b = 1 cm. 

Outro registro significativo trata-se do 
celacantiforme Mawsonia, descoberto nos pelitos da 
Formação Quiricó (Carvalho et al., 1995), na região 
de João Pinheiro (Fig. 15c). O gênero é amplamente 
distribuído, com registros nas bacias do Recôncavo, 
Tucano, Almada, Sergipe-Alagoas, Araripe, Iguatu e 
São Luís-Grajaú (Carvalho & Maisey, 2008). Sua 
taxonomia é controversa, com propostas incluindo a 
identificação de duas a seis espécies congêneres 
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(Gallo et al., 2010). Carvalho & Maisey (2008) 
publicaram uma descrição anatômica detalhada dos 
restos de celacantiformes da Bacia Sanfranciscana, 
concluindo que a espécie aí encontrada é distinta de 
M. tegamensis, do norte da África, e sugerindo um 
padrão vicariante para a distribuição biogeográfica 
destes táxons. 

Outros registros ainda não formalmente 

descritos de peixes fósseis da Bacia Franciscana 

incluem espinhos cefálicos e de nadadeiras 

associados a Hybodontiformes (Chondrichthyes), 

vértebras de Amiidae e escamas de semionotiformes 

(Machado, 2004; Carvalho & Maisey, 2008). 

Vertebrados terrestres eram conhecidos até 

recentemente apenas por pegadas de dinossauros 

ornitísquios e terópodes descobertas em seções 

eólicas (Formação Três Barras) da região de São 

Gonçalo do Abaeté (Fig. 16, Tabela 4; Carvalho & 

Kattah, 1998). Recentemente, restos de dinossauros 

têm sido coletados em rochas da Formação Quiricó, 

em diversas localidades da Bacia Sanfranciscana em 

Minas Gerais. 

Zaher et al. (2011) descreveram o titanossauro 
Tapuiasaurus macedoi, coletado na região de 

Coração de Jesus. O holótipo desta espécie e todo o 
material associado são os primeiros fósseis de 
vertebrados do extremo norte de Minas Gerais. A 
relevância do achado reside não apenas na 
qualidade do material preservado (Fig. 17a) – o 
crânio de T. macedoi é um dos mais completos até o 
momento para titanossauros – mas também por 
corroborar o potencial paleontológico da Bacia e as 
perspectivas de estudos biogeográficos, 
sedimentológicos e bioestratigráficos. 

Apontado pelos autores da descoberta como 
filogeneticamente próximo a Rapetosaurus (Fig. 
17b), de Madagascar, dentro da família 
Nemegtosauridae, T. macedoi seria o mais antigo 
membro do grupo informalmente chamado de 
“titanossauros avançados” (Zaher et al., 2011). A 
posição derivada da espécie (Fig. 17c-e) foi 
confirmada por estudos independentes (Carballido 
& Sander, 2013; Lacovara et al., 2014; Poropat et al., 
2015). Autores, no entanto, aventaram a 
possibilidade de T. macedoi estar mais próximo de 
Diamantinasaurus, coletado na Austrália, ou como 
grupo-irmão de Saltasauridae, num cenário em que 
Nemegtosauridae seria possivelmente parafilético 
(Lacovara et al., 2014; Poropat et al., 2015). 

 

Tabela 4. Vertebrados fósseis do Barremiano-Aptiano da Bacia Sanfranciscana (MG) 

TAXON LITOESTRATIGRAFIA 

Metazoa (cont.)  

 Vertebrata  

  Chondrichthyes   

   Hybodontiformes  

    Hybodontiformes indet. 1 Formação Quiricó 

  Osteichthyes  

   Actinopterygii   

    Semionotiformes  

     Semionotiformes indet. 1 Formação Quiricó 

    Amiiformes  

     Amiidae indet. 
1
 Formação Quiricó 

    Gonorynchiformes   

     Dastilbe moraesi Santos, 1955 2 Formação Quiricó 

    Osteoglossiformes   

     Laeliichthys ancestralis Santos, 1985 3 Formação Quiricó 

   Sarcopterygii  

    Coelacanthiformes  

     Mawsonia gigas Woodward, 1907 1 Formação Quiricó 

    Dinosauria  

     Sauropoda  

      Tapuiasaurus macedoi Zaher et al., 2010 4 Formação Quiricó 

     Theropoda  

      Theropoda indet. 5  Formação Três Barras 

      cf. Dromaeosauridae 
6,7

 Formação Quiricó 

      cf. Abelisauridae 6 Formação Quiricó 

      Abelisauroidae indet. 4,8 Formação Quiricó 

      Nosauridae 
9
 Formação Quiricó 

     Ornithischia  

      Ornithischia indet. 5 Formação Três Barras 
1 Carvalho & Maisey (2008). 2 Santos (1955). 3 Santos (1985). 4 Zaher et al. (2010). 5 Carvalho & Kattah 

(1998). 
6
 Carvalho et al. (2012). 

7
 Santucci et al. (2014). 

8
 Pires-Domingues (2009). 

9
 Silva (2013). 
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Figura 16. Pegadas de dinossauros do Grupo Areado (Formação 
Três Barras), atribuídas a terópodes (a, c, d) e ornitópode (b). 

Modificado de Carvalho & Kattah (1998). Escala = 10 cm. 

 

Figura 17. Crânio do titanossauro Tapuiasaurus macedoi (a), em 
vista lateral direita (modificado de Zaher et al., 2011). Propostas 
de posicionamento filogenético de T. macedoi segundo: b) Zaher 

et al. (2011); c) Carballido & Sander (2013); d) Lacovara et al. 
(2014); e) Poropat et al. (2015). Escala = 10 cm. 

Silva (2013) descreveu parte do membro 

posterior direito de um terópode Noasauridae, 

incluindo a porção distal da tíbia e fíbula, astrágalo, 

calcâneo, metatarsais I-IV e falanges. Esta família, 

que engloba táxons da Argentina, África e 

Madagascar, Índia e Europa, do Albiano ao 

Maastrichtiano (Carrano & Sampson, 2008), já havia 

sido registrada em estratos cenomanianos da Bacia 

São Luís, estado do Maranhão (Lindoso et al., 2012). 

Outros materiais de dinossauros aguardando 

descrição detalhada incluem dezenas de fragmentos 

ósseos isolados, escavados em Lagoa dos Patos e 

Ibiaí (Vieira et al., 2015) e um crânio relativamente 

completo de um dinossauro de grande porte 

também preliminarmente atribuído a Abelisauroidea 

(Zaher et al., 2011). Completando o registro 

conhecido até então para vertebrados terrestres, 

dentes isolados provenientes da Formação Quiricó, 

no norte de Minas, foram preliminarmente 

atribuídos a Abelisauridae e Dromaeosauridae 

(Carvalho et al., 2012; Santucci et al., 2014). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com exceção dos microbialitos proterozoicos e 

dos depósitos cenozoicos, a pequena abundância de 

fósseis no Cráton do São Francisco é incompatível 

com a extensão dos depósitos sedimentares 

aflorantes. Parte deste cenário resulta da falta de 

programas de prospecção e coleta paleontológica, 

que têm avançado mais vagarosamente que o 

conhecimento geológico resultante dos projetos de 

mapeamento. 

Ocorrências fósseis nas seções neoproterozoicas 

(Criogeniano/Ediacarano) são mundialmente raras. 

No caso do Grupo Bambuí, apesar da falta de 

consenso sobre a idade de sua deposição (Babinski 

et al., 2007; Caxito et al., 2012; Pimentel et al., 

2012), a descoberta do gênero Cloudina contribuiu 

para corroborar os dados geocronológicos que 

sugerem uma idade ediacarana (Pimentel et al., 

2012; Paula-Santos et al., in press).  

Na Bacia Sanfranciscana, o Grupo Santa Fé foi 

datado do Carbonífero-Permiano, enquanto que as 

seções fossilíferas da porção Mesozoica concordam 

com o intervalo Barremiano-Aptiano. Essa 

descontinuidade dos depósitos sedimentares 

mostram hiatos de cerca de 250 milhões de anos 

entre as biotas neoproterozoicas e paleozoicas e de 

cerca de 125 milhões de anos (Eocretáceo ao 

Pleistoceno) para a fauna de vertebrados no Cráton 

do São Francisco.  

A quantidade de material coletado em trabalhos 

de campo mais recentes (Vieira et al., 2015) sugere 

um grande potencial paleontológico das coberturas 

sedimentares do Cráton do São Francisco. 
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